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“Os outros 

centros hípicos 

podem ser tão 

bons como nós, 

mas não são 

melhores”

Atividade que já não existia em Espinho desde 1999 foi retomada em julho e já trouxe centenas ao concelho

Com 55 anos de 
existência, o Aeroclube 

da Costa Verde está de 
boa saúde e recomenda-
se. Além das três seções 
do clube – aviação, 
hipismo e aeromodelismo, 
a instituição recuperou, 
este verão, uma atividade 
que já não existia em 
Espinho desde 1999: o 
paraquedismo. Segundo 
Luís Correia de Sá, foi uma 
aposta claramente ganha.

Chama-se Aeroclube da Cos-
ta Verde, mas, como o próprio 
presidente da direção disse ao 
Maré Viva, “o aeroclube foi, du-
rante muito pouco tempo, apenas 
aeroclube”. Ao longo dos seus 
55 anos de existência, a cole-
tividade teve já cinco secções: 
aviação, hipismo, aeromodelis-
mo, tiro e paraquedismo. As três 
primeiras ainda se mantêm; já a 
última atividade, desativada em 
1999, foi retomada no passado 
mês de julho.

Segundo Luís Correia de Sá, 
havia uma série de problemas 
logísticos que impediam a práti-
ca de paraquedismo nesta zona, 
como a proximidade da torre do 
aeroporto Sá Carneiro e da Base 
Aérea de Maceda, mas esses 
obstáculos foram ultrapassados 
e a atividade voltou ao Aeroclube, 
através de uma parceria com uma 
empresa de Mário Pardo, “que é 
o melhor paraquedista que existe 
em Portugal, bastante conhecido 
e que faz coisas bastante ousa-
das”, afirmou o responsável.

Em funcionamento há menos 
de cinco meses, o paraquedismo 
trouxe já várias centenas de pes-
soas de visita ao aeródromo. “É 
claramente uma aposta ganha”, 
disse o presidente da direção. E 
acrescentou: “Quando eu convi-
do alguém a voar de avião, em 
10 pessoas, sete dizem que não, 
porque têm medo. É normal, as 
pessoas não conhecem e, quan-
do caem, os aviões pequenos são 
sempre notícia… Agora, se con-
vidar essas 10 pessoas a saltar 
de paraquedas, as mesmas sete 
dizem-me que sim para saltar”.

Além do sucesso do paraque-
dismo, há mais razões para que 
esta aposta esteja a dar frutos. 
“Espinho, como dizem os para-
quedistas, é a “dropzone” mais 
bonita do país, pelo simples facto 
de estar à beira mar. Consegui-
mos ver, num salto de paraque-

“Paraquedismo foi uma lufada 
de ar fresco no Aeroclube”

das, toda a ria de Aveiro, do farol 
da Costa Nova até ao Monte de 
Santa Luzia, em Viana do Caste-
lo. É uma visão deslumbrante”, 
explicou o responsável. Os dois 
únicos senãos para a prática da 
atividade nesta zona são clima-
téricos: o vento e as nuvens. “Os 
paraquedistas não podem saltar 
com nuvens porque não se po-
dem arriscar a cair no mar. Ti-
rando esses dois fatores, esta é 
uma zona fantástica”, disse Luís 
Correia de Sá.

“HipiSMO nãO tEM quE 
SEr uM dESpOrtO dE ELitE”

A atividade tem sido procurada 
por pessoas do concelho, mas 
também por muita gente de fora 
(Famalicão, Bragança, Castelo 
Branco) e até por estrangeiros. O 
presidente explica que é um des-
porto muito atrativo para jovens 
entre os 18 e os 35 anos e que 
pode ser praticada durante todo 
o ano, sempre sujeita às condi-
ções climatéricas. A procura tem 
sido tanta que, além dos saltos 
feitos com instrutor, há já até 
cursos de paraquedismo no Ae-
roclube. Aliás, disse Luís Correia 
de Sá, a empresa de Mário Par-
do, que está instalada no Alen-
tejo, pondera passar toda a sua 
atividade para Espinho. Além 
das condições naturais e do po-
tencial enorme desta zona para 
a prática desta atividade, a pro-
ximidade com o Porto aumenta o 
potencial turístico de todo o ne-

gócio. “O paraquedismo veio dar 
uma lufada de ar fresco ao Ae-
roclube e veio dar a perceber às 
pessoas que, com muito pouco, 
se pode fazer muito mais e muito 
melhor. O nosso investimento foi 
muito pequeno”, acrescentou.

Mas as outras secções do 
Aeroclube da Costa Verde tam-
bém se recomendam, segundo 

o presidente da direção, sendo 
que praticamente todas tiveram 
obras estruturais. O hipismo tem 
uma escola de equitação com 
vários níveis, com bastantes alu-
nos e preços para todas as car-
teiras. “O hipismo não tem que 
ser um desporto de elite”, disse 
o responsável. Por exemplo, uma 
criança ou jovem até aos 18 anos 

que se faça sócio da coletivida-
de paga de quota 40 euros por 
ano; depois, a mensalidade mí-
nima para uma aula de equitação 
(de 20 minutos) por semana são 
30 euros por mês. “É um preço 
acessível e comparável a qual-
quer outro desporto, embora não 
seja também o mais económico”, 
afirmou.

Luís Correia de Sá recorda que 
os custos associados são ele-
vados, já que há despesas fixas 
diárias (os cavalos comem todos 
os dias, por exemplo). No entan-
to, traz vantagens na formação 
das crianças: “é um dos únicos 
desportos do mundo em que li-
damos com um animal, onde não 
há distinção de sexos nem de 
idades. Os miúdos sabem o que 
é tratar de um cavalo, alimentá-
lo, ou seja, são ensinados a ter 
responsabilidade e respeito pelo 
animal”. Além disso, a equitação 
requer que as crianças e jovens 
tenham confiança em si próprias 
para transmitir confiança aos ca-
valos: “Em cima do cavalo, não 
podemos entrar em pânico, te-
mos que ter sempre sangue frio 
e saber como resolver as situa-
ções”.

Neste momento, o centro hí-
pico tem 10 cavalos. A aposta 
não é na quantidade, mas sim na 
qualidade: “os outros centros hí-
picos podem ser tão bons como 
nós, mas não são melhores”. As-
sociado ao hipismo, está a hipo-
terapia. Prestes a completar um 
ano, o projeto tem 36 crianças 

“Espinho tem 

todas as 

condições 

para ser um 

dos melhores 

aeródromos 

do país, um 

dos melhores 

centros hípicos, 

reúne todas 

as condições 

naturais, 

mas também 

é preciso 

infraestruturas”

 

Av. 24 nº 789

 4500 Espinho

tlf: 227 341 612

tlm: 919 976 214

Grupo

Cristo 
Rei

rua 19 451 Espinho

tlf: 227 311 190

pub.

(sendo que o número aumentou 
desde o início e a procura con-
tinua) e tem conseguido “resul-
tados extraordinários a vários 
níveis”. 

2014 SErá uM AnO 
intEnSO

Quanto ao aeromodelismo (avi-
ões modelo controlados via rá-
dio), a pista que esteve degrada-
da durante anos foi alvo de obras 
recentemente, com a ajuda dos 
sócios do aeroclube. Com uma 
nova pista, os pedidos para a 
secção aumentaram. Também 
a estrada entre os hangares e a 
pista de aviação foi intervencio-
nada. “Estamos continuamente a 
fazer obras, mas as verbas são 
diminutas. Os clubes vivem dos 
seus sócios, mas não dá para 
pagar todas as despesas fixas”, 
disse o responsável. O plano, ex-
plicou o presidente da direção, é 
cativar mais sócios – neste mo-
mento, são cerca de 150 ativos 
-, sendo que o número subiu em 
2013. A direção quer demonstrar 
que “para se ser sócio, não é 
preciso ter um IRS muito grande, 
mas ter gosto e muita vontade, 
muitas horas de dedicação”.

Apesar de estar sedeado em 
Espinho, o Aeroclube da Costa 
Verde “não é um clube de Espi-
nho”, afirma Luís Correia de Sá. 
Com associados de “Coimbra 
para cima e de Castelo Branco 
para oeste” e das mais variadas 
idades e formações, a instituição 
tem poucos do concelho. Se, 
nos anos 60 e 70, o aeroclube 
era “um sítio emblemático”, com 
o passar dos anos, essa imagem 
foi-se perdendo, tendo ficado 
extremamente fragilizada com o 
acidente mortal na pista há anos 
atrás. “Não é concebível, em ne-
nhuma parte do mundo, que haja 
uma pista de aviação cortada 
por uma estrada sem segurança. 
Hoje o aeroclube é visto de ou-
tra forma perante as autoridades 
locais, mas foi um pouco esque-
cido no passado, talvez pelos 
sócios não serem de espinho e 
por não ter uma atividade muito 
visível”, explicou.

O Aeroclube da Costa Verde 
foi dos primeiros aeroclubes de 
Portugal e é atualmente dos mais 
ativos (e o único a operar em 
Aveiro). “Há muita gente a voar 
semanalmente, os cursos da es-
cola de voo têm muita procura, 
temos uma escola e aviões bons 
e as condições naturais são das 
melhores, devido ao facto da 
densidade do ar à beira mar ser 
ideal para voar”. Durante o ano 
de 2012, os aviões do aeroclube 
voaram 400 horas; até ao início 
de julho deste ano, já tinham 253 
horas. “Espinho tem todas as 
condições para ser um dos me-
lhores aeródromos do país, um 
dos melhores centros hípicos, 
reúne todas as condições natu-
rais, mas também é preciso in-
fraestruturas”, referiu o dirigente.

Para 2014, há já vários planos 
na agenda e dois deles já se rea-

rua 18 , nº 1088 
4500- 804 Espinho 

tlf: 227 321 923
Vítor pinto: 966 776 336

ESpinLuX
Artigos de iluminação e 

material elétrico, lda  

rua 32 nº 846 4500 -309 Espinho

tlf: 227 323 450, 227 329 103, 227 

323 608

mail: egiscola@hotmail.com

www.egiscola.pt

Tele-Rocha

“Espinho é uma 

zona fantástica 

para fazer 

paraquedismo”

lizaram em Espinho este ano de 
2013. É o caso da Vuelta Ibérica 
e da Volta da APAL que se re-
petem para o ano. Além disso, 
a direção quer voltar a trazer ao 
concelho os concursos hípicos. 
Para já, está certo que Espinho 

fará parte da rota dos concursos 
hípicos, um evento com um prize 
Money de 21 mil euros e 300 ca-
valos por dia, o que representa 
uma média de cinco mil pessoas, 
que decorrerá em início de agos-
to.  LM
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Dia dos Fiéis Defuntos foi celebrado no sábado      

Por respeito aos que já 
faleceram ou por mera 

tradição, os portugueses 
não olham muito para o 
fundo da carteira na hora 
de comprarem flores para 
enfeitar as campas. Muitos 
chegam a gastar mais 
de duzentos euros mas 
há outros que se ficam 
apenas por um gasto de 15 
euros. Quem sai a ganhar 
com este negócio são 
naturalmente os hortos e a 
floristas que registam um 
encaixe financeiro bastante 
diferente do dia-a-dia. 

Ao contrário do que é habitual, 
sexta-feira passada, dia 1 de no-
vembro, foi dia santo mas não foi 
feriado. Embora o Dia dos Fiéis 
Defuntos seja assinalado no dia 
seguinte, tradicionalmente os 
portugueses aproveitavam esse 
feriado para rumar ao cemitério, 
cumprindo a tradição de velar os 
familiares falecidos e enfeitando 
as campas. 

Segundo dados estatísticos, 
ao todo, em Portugal, são gas-
tos mais de 80 milhões de eu-
ros, em velas e flores, para apa-
relhar cerca de três milhões de 
sepulturas. A este valor, tem de 
juntar-se os quase 20 milhões 
de euros que os católicos gas-
tam anualmente em missas por 
intercessão das almas dos seus 
familiares. 

Em média, cada fiel gasta cer-
ca de 25 euros no embelezamen-
to das campas. Porém, há quem 
seja mais comedido mas tam-
bém há quem ultrapasse larga-
mente esses valores. “Temos va-
lores para todos os gostos. Por 
quinze euros, já podem ter um 
enfeite muito simpático. Mas há 
clientes que preferem algo maior 
e não tem problemas em pagar 
as flores mais caras do merca-
do. Muitos chegam a gastar 200 
euros ou mais em flores e velas”, 
contou uma florista com negócio 
aberto há mais de dez anos em 
Espinho. 

Pela ronda que fizemos no Dia 
dos Fiéis Defuntos, o stock de 
flores nos hortos de Espinho pra-
ticamente que esgotou. Muitas 
casas aproveitam a ocasião para 
fazer uma limpeza a fundo e or-
ganizar espaços outrora ocupa-
dos com círios ou flores. “É o dia 
do ano em que mais faturamos. 
Mesmo em tempos de crise, as 
pessoas parecem querer respei-
tar sempre os que já partiram e 
não olham muito para a carteira 
na hora de comprar flores. Tenho 
clientes que por exemplo gastam 
5 euros todas as semanas para 
enfeitar as campas. Neste dia, 
gastam quase 100 euros”, con-
tou outra florista espinhense.

As já tradicionais velas verme-
lhas há muito que vieram subs-
tituir as antigas, com moldes 
em barro e que soltavam um 

Dia 9 de novembro

Nascente 
convida para 
São Martinho 
É já no próximo sábado, dia 9 
de novembro, às 21h30, que a 
Cooperativa Nascente realiza 
uma festa de São Martinho, 
e bem a preceito, como a 
função exige: não faltarão 
as castanhas, assadas à 
boa maneira do fogareiro 
tradicional, com o bom vinho 
para matar a sede, bem como 
a muita música ao vivo e 
gravada, para ouvir, cantar 
e dançar, numa noite que 
promete durar enquanto a 
folia mandar. 
A puxar pelas gargantas 
vão estar Jorge Pina (voz e 
viola), Alvamiro Queirós (voz e 
cavaquinho) e os três do Trio 
Los Quatro: Sancebas, Paulo 
Fonseca e António Macedo.
A festa é para sócios e não 
sócios, com comparticipação 
individual de três euros para 
os primeiros e de cinco euros 
para os segundos, todos 
com castanhas e uma bebida 
incluídas. E haverá um serviço 
de bar para outros gostos e 
necessidades. 
O local é o Auditório Nascente 
– Rua 16, 1200 – e não há 
mais que saber: se a crise 
quer enganar, o São Martinho 
vem festejar. MV

Centro Óptico de Espinho

Rua 20, 584 
4500-265 Espinho

tlf: 227 319 999

Tlm: 916 182 632

Email: code.espinho@gmail.com

Restaurante 
Marisqueira

Concha do Mar
Marisco vivo em aquário próprio

Av. 24 nº 827 4500-201 Espinho

tlf: 227 341 630

Fax: 227 320 766

Novo .come o teu lugar, o 
teu espaço

. come
Rua 23 nº 794 (Perto da PSP)

contacto: 227 329 446

WIRELESS grátis para os clientes

Rua 62 234 4500 Espinho 

Tlf: 22 734 1262

HoMERo 
MENDES

Cafetaria 

Windsurf

Rua 19 nº 471
4500 - 257 Espinho

Tlf: 227 341 010

Campanha “ Eu também adotei uma papeleira”

No âmbito do esforço 
e aposta na melhoria 

do ambiente e limpeza do 
espaço urbano, a Câmara 
Municipal de Espinho (CME) 
vai colocar uma centena de 
novas papeleiras no centro 
da cidade, abrangendo o 
espaço entre as ruas 15 e 
25 e as ruas 8 e a 20.

Não há muitas dúvidas que 
a cidade de Espinho, nomea-
damente o centro urbano, tem 
uma forte carência de papelei-
ras. Como resultado dessa falta, 

muitas das vezes as ruas estão 
sujas e nem uma limpeza qua-
se diária permite uma cidade a 
brilhar. Assim, a autarquia optou 
por fazer um esforço nesse sen-
tido e resolveu munir o espaço 
entre as ruas 15 e 25, 8 e 20 de 
novas papeleiras.

As antigas papeleiras serão re-
movidas para outros pontos da 
cidade e do concelho.

Este equipamento beneficia 
de um suporte privilegiado para 
promover e divulgar agentes 
económicos e comércio local do 
concelho de Espinho.

Neste sentido a CME vai iniciar 
na próxima semana uma cam-
panha de sensibilização e es-
clarecimento junto dos agentes 
económicos locais, chamando 
à atenção para a importância do 
seu envolvimento neste projeto.

A autarquia alerta assim os 
comerciantes e agentes econó-
micos para se associarem a este 
esforço para tornar Espinho uma 
cidade mais limpa, comprome-
tendo a comunidade local com 
princípios ambientais e a cons-
ciencialização de novos hábitos 
de limpeza urbana. No

Reforço de papeleiras 
no centro urbano

Pub.

Foto-legenda

Rua 
remendada
Na noite de 2 de outubro, um forte 
temporal que se abateu em toda 
a costa portuguesa, provocou 
alguns danos por Espinho. 
Devido às fortes chuvas que se 
fizeram sentir, um muro situado 
entre a rua 62 e a avenida 32, não 
aguentou e cedeu arrastando 
consigo o passeio. A circulação 
por aquela zona ficou afetada e 
agora, mais de um mês depois, 
está a ser resolvida a situação. 
Contactada pelo Maré Viva, a 
Câmara Municipal de Espinho 
informou que a reparação 
daquela zona foi adjudicada 

com carácter prioritário. Porém, 
por se tratar de um troço de via 
que pertence a uma estrada 
nacional (109) e que requer por 
isso a validação da intervenção 
pela EP- Estradas de Portugal, 
o procedimento concursal 
obedeceu a determinados 
requisitos e tramitação que nem 
sempre são compatíveis com 
celeridade necessária para este 

tipo de situações.
Os serviços da CME estão a 
proceder à remoção dos detritos 
provenientes da ruína do muro 
e nas próximas três semanas 
a empresa adjudicatária vai 
proceder à construção do muro 
de suporte, construção do 
muro de vedação, reparação da 
via e reconstrução do passeio 
pedonal. No

Rua 23 nº 236 4500-142 Espinho

Tlm: 227 325 498

Email: piede.fragola@iol.pt

Piede Fragola

Rua São Vicente Ferrer 871 
S.Félix Marinha

Extravio, S.A.

Comércio e industria de 
vestuário

fumo preto. Tal como as flores, 
há preços para várias cartei-
ras. “Temos velas que custam 
apenas 50 cêntimos e outras 
que custam 5 euros. As mais 
vendidas são naturalmente as 
mais baratas. Mesmo não sendo 
feriado, a maior parte das pes-

soas não trabalham ao sábado 
e querem continuar a mostrar 
respeitos aos que já faleceram. 
Assim, optam por vir na mesma 
ao cemitério e compram uma 
vela para colocar nas campas”, 
contou António Santos, um ven-
dedor ambulante.   No

Esquina das Ruas 26 e 21
4500 - 267 Espinho

tlf: 22 732 33 19

Tlm: 91 785 70 86

Sapataria

Charme
Esquina da Rua 20 com a 23 nº 682

Espinho

Telefone: 22 734 49 31

Rua 10 nº 751

4500 - 220 Espinho 

Tlf: 22 731 12 15

Sapataria
CaSSula

Tinkerbell Café
Rua 30 nº 610
4500  Espinho

Tlf: 227 321 205

Pub.

Rua 23 nº 401
4500-141 Espinho

Tlf: 22 732 52 70 / 91 839 35 01

REFEIÇÕES ECoNÓMICAS

Rua 15, 252 - Espinho

Telf: 227 321 054

Âng. das ruas 16 e 23 

4500 Espinho

Tlf: 227 330 620

Pá velha

Fábrica e Loja: Rua Póvoa de Baixo 

nº 39 Grijó

Loja 2 - Rua 33 nº 755 Espinho

Tlf: 91 926 71 12

Visite-nos em:
http://arfomoveis.wix.com/arfomoveis

ARFO MÓVEIS 
Exposição de mobiliário

Fabrico próprio

Não há crise em respeito 
aos que já faleceram
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Assembleia de Freguesia da Vila de 
Silvalde

EditAl
1ª Sessão Extraordinária do ano 2013

Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira, Presidente da Assembleia 

de Freguesia da Vila de Silvalde.

Faz público, de acordo com a Lei Nº169/99, de 18 de setembro 

com as alterações introduzidas pela Lei Nº5-A/2002 de 11 de 

janeiro que a 1ª Sessão Extraordinária de 2013, se inicia no 

próximo 11 de novembro, na seda da Junta de Freguesia pelas 

21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do dia, 

conforme as regras contempladas no art.º 87 da referida Lei, está 

prevista a inclusão dos seguintes assuntos:

1) Período antes da ordem do dia.

2) Analisar, discutir e votar a 2ª revisão do orçamento 2013.

3) Apreciar e votar proposta de alteração ao regulamento geral 

de taxas, licenças e serviços relativa à utilização do campo de 

jogos.

4) Apreciar e votar protocolo de delegação de competências 

celebrado entre a Câmara Municipal de Espinho e a Junta de 

Freguesia de Silvalde para reparação de arruamentos degradados 

pelas intempéries na freguesia.

5) Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta sobre a 

actividade da autarquia.

6) Aprovar a ata da sessão anterior.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser 

afixados nos lugares de estilo da Freguesia

Silvalde, 31 de outubro de 2013 

O Presidente da Assembleia de Freguesia
Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira

Nuno Almeida refere que a população de Guetim não sentiu diferenças depois da união das freguesias

Sempre que se 
falava na união das 

freguesias de Anta e 
Guetim, um dos receios 
da população guetinense 
era que os serviços (como 
o atendimento diário 
ou o atendimento com 
o presidente) fossem 
deslocalizados para 
Anta. Neste momento, 
e cumprindo as suas 
promessas eleitorais, Nuno 
Almeida garante que os 
populares não sentiram 
ainda diferenças.

Segundo o presidente da Jun-
ta de Freguesia da União das 
Freguesias de Anta e Guetim, os 
serviços da junta em Guetim con-
tinuam a funcionar normalmente. 
Todos os dias, há atendimento di-
ário na secretaria com a presen-
ça de um funcionário; mantém-se 
outro funcionário no cemitério e 
outro encarregue da limpeza das 
ruas e valetas. Às quartas-feiras, 
das 18h00 às 20h00, Nuno Almei-
da atende quem quiser falar com 
ele. À sexta-feira, das 17h00 às 
19h00, está no edifício da junta 
um vogal do executivo que é de 
Guetim.

O normal funcionamento dos 

Serviços continuam a funcionar 
normalmente em Guetim

Pub. 
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Curso tem como meta futura dotar bombeiros do concelho de uma doutrina e treino em comum         

Agrupamento de bombeiros 
já tem instrutores

serviços foi uma promessa elei-
toral de Nuno Almeida e da sua 
equipa que está a ser cumprida. 
O autarca disse que tem ido a 
Guetim várias vezes por semana, 
mas que continua ainda muito re-
tido com o trabalho de organiza-
ção, vulgo trabalho de gabinete. 
Devido à união de freguesias, é 
preciso um período de adaptação 
legal, explicou. Só quando tudo 
estiver completamente organiza-
do, é que irá a 100 por cento para 

o terreno. De qualquer forma, o 
presidente referiu que a popula-
ção de Guetim não sentiu, com o 
esforço do executivo, diferenças 
nos serviços nem no tratamento 
com Anta. 

O objetivo futuro, disse, será 
de aumentar serviços em Guetim, 
possibilitando, por exemplo, a 
apresentação quinzenal por cau-
sa do subsídio de desemprego. 
Esta ideia é uma das hipóteses 
que poderão ser concretizadas 

em breve.
Quanto ao retomar da autono-

mia de Guetim, Nuno Almeida 
disse que não depende do execu-
tivo, tratando-se de uma discus-
são político-partidária ao nível 
nacional. Quando o assunto vol-
tar a ser destaque, o autarca dis-
se que estaria atento e que ele e 
a sua equipa iriam fazer pressão 
para que tudo volte ao seu estado 
inicial, com Guetim independente 
e mantendo a sua autonomia. LM

Edital 

Terminou, na passada 
sexta, o primeiro 

curso de instrutores 
do Agrupamento de 
Bombeiros da Cidade de 
Espinho. Tratou-se de uma 
formação intensiva de 
duas semanas, durante as 
quais, foi “quebrado” o mito 
de que os dois corpos de 
bombeiros do concelho não 
conseguiam trabalhar em 
conjunto.

O primeiro curso de instrutores 
do Agrupamento de Bombeiros 
da Cidade de Espinho terminou 
sexta-feira, após duas semanas 
de formação intensiva. A formação 
serviu para que, no futuro, todos 
os bombeiros dos dois corpos de 
bombeiros do concelho tenham 
uma doutrina e treino em comum, 
ao mesmo tempo que quebrou mi-
tos quer “devido às várias barrei-
ras de técnicas e procedimentos 
que se alteraram” quer demos-
trando como os dois corpos con-
seguem trabalhar em conjunto, 

melhorando, assim, a sua resposta 
operacional.

Recorde-se que, no passado 
mês de maio, foi “criada uma força 
operacional conjunta para repre-
sentar os Bombeiros da Cidade de 
Espinho num exercício internacio-
nal de catástrofe em Sevilha (Es-
panha), e os resultados foram alvo 
de distinção e reconhecimento por 
parte da organização, para além 
da elevada satisfação dos bombei-
ros participantes”, pode ler-se em 
nota de imprensa.

CANdIdATURA AO POTVT 
ESTá EM AVALIAçãO

Todo este trabalho vem dar 
cumprimento aos vários compro-
missos assumidos para a unifica-
ção dos dois corpos de bombeiros 
atualmente existentes na cidade 
e demonstra que o processo de 
fusão, debatido durante anos, é 
para levar adiante, sem retornos.

Recorde-se que, em fevereiro 
passado, no âmbito das come-
morações do 85º aniversário dos 

Bombeiros Voluntários Espinhen-
ses, foram assinados dois do-
cumentos estruturantes para a 
fusão dos Corpos de Bombeiros: 
a criação do Agrupamento de As-
sociações Humanitárias de Bom-
beiros Voluntários da Cidade de 
Espinho e a assinatura do Proto-
colo de Medidas de Promoção da 
Integração dos Corpos de Bom-
beiros da Cidade de Espinho.

A criação do agrupamento per-
mitiu, “com o apoio da Câmara 
Municipal de Espinho, a candi-
datura ao Programa Operacional 
Temático de Valorização do Ter-
ritório (POTVT) para a constru-
ção de um quartel de bombeiros 

único na cidade, estrutura tipo 5, 
a maior permitida em Portugal”. 
A candidatura entregue a 31 de 
agosto está em fase de avaliação. 

Já a assinatura do protoco-
lo “visou medidas concretas no 
âmbito da organização, ges-
tão e operacionalidade dos dois 
corpos de bombeiros como, por 
exemplo, a uniformização de pro-
cedimentos e funcionamento em 
conjunto das diversas estruturas 
funcionais, formação em conjunto 
e criação de forças operacionais 
conjuntas para missões específi-
cas”. Foi dentro destas medidas 
que se inseriu o primeiro curso de 
instrutores do agrupamento. LM

Cláudia Jacques é uma das atrações do espetáculo, interpretando dois temas do próprio projeto musical

PortVcale de regresso a EspinhoCampanha de novos sócios 
Nascente em novembro 
 
Num mês de muitas atividades da Cooperativa Nascente, não quer 
pensar em ser sócio? Para ajudar a uma decisão rápida e bem pensada, 
nada melhor que uma promoção através de uma campanha de adesão.
Então, quem se tornar sócio da Nascente durante o mês de novembro 
passa a ter todos os benefícios desde o momento em que preenche 
a ficha de adesão mas só paga quotas a partir de janeiro de 2014. Em 
2013, o valor das quotas é de 24 euros ano (ou 2 euros mês). Beneficie, 
pois, fica sócio agora e pague mais tarde.
E em novembro tem muito de que beneficiar: desconto nas sessões 
do CINANIMA (1 euro por sessão), desconto de 2 euros na festa de 
São Martinho, desconto num concerto a anunciar para dia 30, e os 
descontos previstos nas atividades do AnimArtes em que queira 
inscrever-se. E começa logo a receber as edições semanais do Maré 
Viva na caixa de correio. Só num mês pode reembolsar as quotas de 
todo o ano!
Se já é assinante do Maré Viva ou sócio da Nascente desde antes 
de 2012 é provável que os seus dados não estejam completos nos 
nossos registos. Assim, pedimos o envio do seu número de telemóvel 
e do endereço de email para comunicacao@nascente.org.pt ou pode 
atualizar todos os seus dados no facebook da Nascente em www.
facebook.com/NascenteCooperativadeAccaoCultural. 
Se possível faça-nos também chegar uma foto tipo passe.

Depois de várias apresentações nos 
Casinos Solverde, de norte a sul do 
país, PortVcale regressa ao palco do 
Casino Espinho, para uma nova tem-
porada. 

Com coreografia a cargo de Max 
Oliveira, o espetáculo vanguar-
dista homenageia a cultura por-
tuguesa, nas diferentes expres-
sões como a música, a arte, as 
tradições e os costumes nacionais. 
PortVcale II materializa em palco vá-
rias interpretações de músicas tradi-
cionais portuguesas, novos temas do 
panorama nacional, um toque de funk 

e sons luso-brasileiros. Um medley de 
Fado, interpretado com dança urbana 
(bboying), é outro dos pontos altos do 
espetáculo, no Restaurante Baccará. 

Com a participação de oito ele-
mentos dos Momentum Crew, 15 
bailarinos, o DJ Godbi e a voz ímpar 
de Diana Basto, PortVcale II estará 
em exibição às sextas e sábados de 
novembro, após o jantar ao som dos 
Sonus Faber.

O Jantar e espetáculo tem um cus-
to de €32,5 por pessoa. O preço para 
apenas assistir ao espetáculo é de €15 
por pessoa.  MV



Um festival não se faz só de competição

Sereias Animadas
Estas sessões pretendem servir de montra a alguns dos filmes que não foram 
selecionados para a competição deste ano. Assim sendo, um júri constituído pela 
Organização do CINANIMA, irá distinguir com uma menção especialmente criada para 
o efeito, cinco das obras a exibir neste programa especial.
As três Sereias Animadas, destinadas a curtas-metragens, terão lugar na Sala Tempus do 
Centro Multimeios, pelas 18h, na terça, quarta e sexta-feira da semana do CINANIMA.
Estão igualmente previstas duas sessões dedicadas especificamente a longas metragens 
– Sereias Animadas Especiais -, a realizar na Sala Tempus do Centro Multimeios, pelas 
16h, nos dias 11 e 13 de novembro.

SeSSão de AberturA

A 37ª edição do CINANIMA tem a sua abertura oficial marcada 
para a próxima segunda-feira, dia 11 de novembro, pelas 
21h30, no Centro Multimeios de espinho. Será com “uma 
história de amor e fúria” que o Festival abrirá as suas portas 
este ano. 
esta longa-metragem, da autoria do brasileiro Luiz bolognesi, 
do ano de 2012, conta a história de um amor entre um herói 
imortal e Janaína, a mulher por quem é apaixonado há 600 
anos. Como pano de fundo do romance, a longa-metragem 
de Luiz bolognesi ressalta quatro fases da História do brasil: 
a colonização, a escravidão, o regime Militar e o futuro, em 
2096, quando haverá guerra pela água. destinado ao público 
adulto, com traço e linguagem de alta definição, o filme traz 
Selton Mello e Camila Pitanga, que dão voz aos protagonistas. 
o filme conta ainda com a participação de rodrigo Santoro, na 
pele do chefe indígena e de um guerrilheiro.

vencer no  cinanima e nos óscares
o CINANIMA gozA do PrIvILégIo MuIto eSPeCIAL de FAzer 
parte da restrita lista de festivais de cinema de animação considerados 
como suficientemente categorizados e competitivos para que dele 
saia uma curta-metragem candidata  aos Óscares de Hollywood.
Isso mesmo: desde inícios da década de 90 do século passado que a 
Academia de Hollywood reconhece o festival de Espinho como um dos 
poucos a nível mundial que reúnem condições de competitividade 
para que o filme de curta metragem que obtenha o Grande Prémio 
seja considerado elegível para entrar nas listas de nomeados para o 
Óscar da melhor curta de animação do ano seguinte. Assim, o filme 
Head over heels, de Tim Reckart, vencedor no CINANIMA 2012, fez 
parte da lista de candidatos aos Óscares para 2013 mas, desta vez, 
acabou por não integrar a lista dos duplos vencedores em Espinho 
e em Hollywood.
Veremos, entretanto, o que se passará este ano, pois ao longo do 
tempo têm sido vários os premiados no CINANIMA que foram depois 
nomeados para os Óscares, ao perto de 30, tendo alguns deles sido 
distinguidos com a célebre estatueta. É, naturalmente, um motivo 
de orgulho para o CINANIMA, pelo reconhecimento da importância 
do festival e da valia técnica e artística dos filmes nele premiados. 
Entre os filmes vencedores em Espinho e que vieram a receber o 

Óscar conta-se Logorama, um filme francês  premiado no CINANIMA 
de 2009.
E sublinhe-se também que todos os vencedores de prémios no 
CINANIMA,  nas diversas categorias a concurso, ficam apurados para 
o concurso europeu do melhor filme de animação, o “Cartoon D’Or”, 
organizado pela CARTOON – European Association of Animated Film.

PreçoS e INForMAçõeS

Sessões Competitivas
3,50€ - Público em geral
2,00€ - Sócios da Nascente, pessoas com mais de 65 
anos de idade, desempregados e estudantes

Sessões Não Competitivas
2,50€ - Público em geral
1,50€ - Sócios da Nascente, pessoas com mais de 
65 anos de idade, desempregados e estudantes 

Acreditação (acesso a todas as sessões do Festival) - 55,00€ 

os filmes e as sUas 
técnicas

NA edIção deSte ANo do CINANIMA PodeM Ser APreCIAdoS 
f ilmes realizados com recurso às mais diversas técnicas de 
animação. Desta forma, qualquer espetador atento tem a 
possibilidade de identificar opções técnicas e estéticas que são 
recorrentes em muito do cinema de animação de autor. Consegue-
se, assim, uma mais completa apreciação da componente artística 
do cinema de animação, que lhe é essencial.
Em filmes como The kiosk, Mademoiselle Kiki ou It ’s raining 
podemos observar exemplos de animação integral ou clássica, 
com filmagem fotograma a fotograma, ainda que nalguns casos 
tratados posteriormente em 2D ou 3D. Num filme como Le 
labirinthe, a opção foi pela rotoscopia, uma técnica que consiste 
em utilizar imagens reais para desenhar um modelo animado.  O 
recurso bem conhecido às marionetas, presente em tantos filmes, 
tem um bom exemplo em Boles, um filme esloveno, com cenários 
construídos em estúdio numa escala proporcional ao tamanho 
das marionetas.
Estes e outros exemplos que poderiam ser dados comprovam 
que das brincadeiras mais simples com imagens que qualquer um 
de nós pode animar recorrendo a um simples bloco-notas que 
folheamos com um ritmo que dá a ilusão de movimento até ao 
uso dos mais complexos programas e ferramentas informáticas 
vai um mundo de evolução na animação. E o CINANIMA 2013 será 
também um espelho dessa evolução.. __ Matos barbosa

“o qUe de melhor se faz no mUndo em cinema de 
animação”

Quais são os grandes destaques da 37.ª edição do CINANIMA? 
Todo o destaque vai para a secção competitiva, que é o núcleo do festival, e onde teremos, à semelhança dos anos anteriores, o que de melhor se faz hoje 
no mundo em cinema de animação. A secção competitiva integra as diversas categorias da competição internacional de curtas-metragens, a competição 
de longas-metragens, o prémio António Gaio e os prémios Jovem Cineasta Português, estes dois últimos destinados a filmes nacionais. Depois, há a secção 
não competitiva, com as “Sereias Animadas”, onde serão apresentados filmes que, apesar de não terem sido selecionados, nos pareceram ter qualidade para 
merecerem ser projetados. Apresentaremos também sessões temáticas (“Cinema e Literatura”, “Uma noite na Ópera”), retrospetivas de cinematografias 
nacionais (Galiza, Itália, Suiça e Roménia) e de autor (Paul Bush e Joachen Kuhn, membros do júri do Festival).

Como carateriza as mudanças que têm vindo a ser introduzidas no Festival?
Num contexto acelerado de mudança o CINANIMA soube, não só, permanecer como conseguiu adaptar-se, crescer e desenvolver-se, mantendo bem claras 
as suas características identitárias: as de um grande e prestigiado festival internacional de cinema de autor, não comercial, em que o convívio e a troca de 
experiências entre os participantes e destes com o público em geral são os vetores essenciais da sua dinâmica interna. É claro que uma atitude deste tipo, 
ao privilegiar a componente artística sobre a comercial, coloca desafios permanentes, num tempo em que fazer cultura séria é, de novo e cada vez mais, 
um ato de resistência.

Que avanços foram feitos no cinema de animação em Portugal nos últimos anos?
Nos anos setenta do século passado, quando o Cinanima teve as suas primeiras edições, havia pouco cinema de animação em Portuga. Desde então 
apareceram novos realizadores (muitos dos quais se iniciaram nas oficinas do CINANIMA), o cinema de animação passou a ter relevância no ensino superior 
artístico, surgiram novos e diversificados espaços de difusão, filmes portugueses ganharam prémios internacionais. Apesar das dificuldades da conjuntura, 
podemos dizer que o cinema de animação em Portugal adquiriu, por direito próprio, um lugar entre os seus pares europeus.

exposições CINANIMA
De 11 a 17 de novembro
Geração Invisível – 7 novos cineastas da animação portuguesa, de António 
Costa Valente e Rita Capucho | Biblioteca Municipal de Espinho
Northern City Southern Light, de Nigel Randsley | Galeria Multimeios
Making of CINANIMA 2013, de Nigel Randsley | Galeria Multimeios
Exposição Prémio António Gaio | montra 1º piso, Multimeios
Trabalhos em curso/ Work in progress | Varandim, Multimeios

Sessões na biblioteca Municipal gratuitas
A Biblioteca Municipal de Espinho vai ser um dos espaços escolhidos, para 
a apresentação de diversas atividades do Festival. Para além de palco para 
diversas oficinas, sessões especiais para diversas escolas do concelho e para 
a exposição Geração Invisível – 7 novos cineastas da animação portuguesa, 
receberá ainda diversas sessões de caráter gratuito, abertas ao público em 
geral. Ficam aqui algumas das atividades, das quais vai poder usufruir já a 
partir da próxima semana:

11 nov. | 17:30 | Cinema de Animação Recente de Portugal
12 nov. | 17:30 | Cinema de Animação da França
13 nov, | 17:30 | Cinema de Animação Recente da Itália
14 nov. | 17:30 | Finalistas do Cartoon D’Or 2013
15 nov. | 17:30 | Retrospetiva do Cinema de Animação da Galiza
16 nov. | 11:30 | La Petite Fabrique des Couleurs
                    17:30 | La Petite Fabrique du Monde

PAULO BARROSA, MEMBRO DA COMISSãO ExECUTIVA DO CINANIMA
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Rodrigo Leão, Gabriel Gomes e Rogério Samora apresentaram em Espinho “Autografia”                            Foto I André Gomes

Magia da poesia envolta em 
música de encantar
Na sexta-feira passada, 

a noite foi de “Os 
Poetas” no Auditório 
de Espinho. Rodrigo 
Leão, Gabriel Gomes e 
Rogério Samora, nomes 
que dispensam qualquer 
apresentação, juntaram-
se para o espetáculo 
“Autografia”, que “envolve” 
em música poemas de 
alguns dos maiores poetas 
portugueses. O resultado 
final foi, para o público 
presente, quase “mágico”.

O Auditório de Espinho rece-
beu, na passada sexta-feira, três 
grandes nomes do panorama ar-
tístico nacional. Rodrigo Leão, 
Gabriel Gomes e Rogério Samo-
ra (que substituiu Miguel Borges) 
juntaram-se para dar corpo ao 
projeto “Os Poetas”, trazendo à 
sala espinhense um espetáculo 
inserido no Misty Fest 2013.

Quem assistiu, atreve-se a di-
zer que não esquecerá tão cedo 
a noite de sexta-feira. Num am-
biente muito intimista, os três 
artistas (acompanhados por uma 
violoncelista e por uma violinis-
ta) reuniram, de forma perfeita, 
o universo da poesia e da músi-

Não é a primeira nem será a úl-
tima vez que Hollywood decide 
rir de si própria e ‘Isto É o Fim!’ 
junta vários nomes em voga da 
comédia recente (e outros que 
nem são originários da comé-
dia ou mesmo do cinema) a 
interpretarem-se a si mesmos 
numa história completamente 
absurda e, com o desenrolar 
dos acontecimentos, resvala 
para o nonsense puro. James 
Franco decide organizar uma 
festa na sua casa e convidar 
vários amigos (e outros nem 
tanto). O problema é que re-
benta o apocalipse e, no meio 
do pânico, os poucos sobrevi-
ventes iniciam um plano de so-
brevivência, tentando racionar 
os mantimentos, para que se 
possam manter vivos até à che-
gada de alguém que os salve. 
O problema do filme é que ele 
só é divertido ocasionalmente: 
os melhores momentos ocor-
rem quando ficção e realidade 
se misturam em determinadas 
situações (Jay Baruchel, o me-
nos conhecido de todos, torna-
se uma espécie de convidado 
indesejado e Jonah Hill brinca 
com a sua figura mais séria 
entre os demais já que tem 
uma nomeação ao Oscar no 
bolso) ou em ocasiões em que 
o potencial cómico da narrativa 
é espremido ao máximo (como 
na aparição de Emma Watson). 
No entanto, ‘Isto É o Fim!’ 
comete um erro fatal nas obras 
do género: é mais engraçado 
para quem participou do que 
para quem assiste – e ainda 
que seja divertidíssimo ver 
Michael Cera (numa curta apa-
rição) a satirizar a sua imagem 
de bom rapaz, a verdade é que 
instantes destes são pontuais e 
não sustentam um argumento 
sem ideias para ocupar 100 
minutos. Basta ver a aparição 
de uma famosa boys band no 
desfecho: alguém da produção 
achou aquilo engraçado; o 
público nem tanto.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

IStO É O FIM!

ca. “Autografia” trata-se preci-
samente de um espetáculo que 
“envolve” os poemas de alguns 
dos mais importantes poetas 
portugueses  -  como Mário Ce-
sarinny, Herberto Helder, Luísa 
Neto Jorge e Adília Lopes – em 
música, “aconchegando-os” 
com as melodias certas. 

Rodrigo Leão encarregou-se 
das teclas e do metalofone, Ga-
briel Gomes do acordeão e de 

outro metalofone, enquanto Ro-
gério Samora deu voz às pala-
vras escritas pelos poetas... Foi, 
verdadeiramente, um espetácu-
lo intenso e “mágico”, segundo 
testemunhos dos espetadores 
presentes no Auditório de Espi-
nho.

ObRAS ESLAvAS EM 
dEStAquE

Já este sábado, a Orques-
tra Clássica de Espinho volta a 
“casa”. Com direção musical do 
maestro Jean Marc Burfin, a OCE 
irá apresentar um espetáculo in-
teiramente eslavo, composto por 
três obras de três compositores 
eslavos contemporâneos uns 
dos outros e bem representati-
vas das suas linguagens. Para 
ver sábado, a partir das 21h30 
no Auditório de Espinho. LM

No Multimeios

Noiserv em 
concerto
Noiserv, a quem já chamaram 
“o homem-orquestra” ou 
“banda de um homem só”, 
conta no seu currículo com o 
bem sucedido disco de estreia 
“One Hundred miles from 
thoughtlessness” [2008], o EP 
“A day in the day of the days” 
[2010], mais de 4 centenas 
de concertos por Portugal e 
resto do Mundo e ainda uma 
série colaborações em Teatro 
e Cinema.
O artista já atuou em várias 
salas espinhenses mas vai 
voltar para se estrear no 
Centro Multimeios. O concerto 
terá lugar dia 23 de novembro, 
às 21h30. 
Os Bilhetes já estão à venda 
na bilheteira do Centro 
Multimeios de Espinho e tem 
custo de 9 euros para público 
geral e 8 para cartão jovem/
estudantes. Mv

Espetáculo “best of Addiction” reverte a favor da Associação “Sorriso da Rita”

No passado sábado, 
estreou no Auditório 

da Junta de Freguesia de 
Espinho o espetáculo “best 
of Addiction”. Como o nome 
indica, o grupo espinhense 
Addiction reuniu os melhores 
momentos dos seus três 
musicais num só e o resultado 
final agradou ao público 
que quase encheu a sala. 
Mais uma vez, os fundos 
angariados com este evento 
serão para a Associação 
“Sorriso da Rita”.

A magia dos musicais encheu o 
Auditório da Junta de Freguesia de 
Espinho no sábado à noite com  o 
novo espetáculo das Addiction. Em 
vez de se basear apenas num só 
musical, o grupo espinhense decidiu 
trazer a palco o melhor dos três es-
petáculos que anteriormente apre-
sentou ao público.

Assim, em “Best off Addiction”, 
pode assistir-se aos êxitos de “Mam-
ma Mia”, “Moulin Rouge” e Fama, 
num espétaculo pautado por muita 
dança, mas também por muita músi-

Um “vício” solidário

ca cantada ao vivo. Para interligar o 
universo dos três musicais, o enredo 
centra-se na história de dois irmãos 
que  viajam pelas várias épocas da 
música, desvendando mistérios de 
uma grande aventura. Tratando-se 
de um musical, não faltou todo o 
glamour normalmente associado a 
esse tipo de espetáculo: do brilho à 
diversidade das roupas, não esque-
cendo todo o cenário envolvente. 

Quanto ao público, quase que 
encheu a lotação do Auditório para 

assistir ao “Best off Addiction”. Mais 
uma vez, o grupo espinhense deci-
diu associar os seus espetáculos à 
solidariedade. Assim, as receitas 
feitas no sábado com as vendas dos 
bilhetes reverterão em favor da As-
sociação “Sorriso da Rita”.

Quem não pode estar presente na 
estreia do espetáculo, pode ainda 
vê-lo este sábado, no mesmo local, 
a partir das 21h30. Os bilhetes cus-
tam seis euros e são vendidos na 
Junta de Freguesia de Espinho. LM

dia Internacional da biblioteca Escolar

No dia 28 de outubro, 
comemorou-se o dia 

Internacional da biblioteca 
Escolar e as bibliotecas do 
Agrupamento de Escolas 
dr. Manuel Gomes de 
Almeida, para assinalar a 
data, promoveu a iniciativa 
“Pausa para Ler”.

Entre as 10h30m e as 11h00, as 
turmas do agrupamento, do 1.º 
ciclo ao ensino secundário, foram 
surpreendidas pela entrada na 
sala de aula de uma pessoa que 
leu para todos, pelo simples pra-
zer de ler e para estimular a lei-
tura.

Participaram nesta atividade de 
leitura professores, amigos da bi-
blioteca, alunos, funcionários, en-
carregados de educação e outras 
entidades e elementos da comuni-
dade. Cada um dos elementos en-
volvidos pôde “colher” os textos, 
de uma árvore de letras, plantada 
na biblioteca, para servir de “se-
mente” boa, capaz de despertar 
nos alunos entusiasmo pelo mun-
do da leitura.

Houve textos para todos os gos-
tos. 

Para a maioria dos alunos foi um 
momento de espanto, curiosidade, 

Pausa para Ler

interrogação e prazer. Muitos elo-
giaram as leituras, conversaram 
sobre a importância da leitura e in-
dicaram o livro que, nessa altura, 
era o amigo fiel à sua espera, sem 
pedir nada em troca.

A Biblioteca Escolar participou, 
assim, numa aula diferente, com 
colaboradores especiais que em-
prestaram as suas boas vonta-
des para o enriquecimento dos 
nossos alunos. Mv

O jornalista Mário Augusto foi um dos convidados no evento “Pausa para ler”

debate promovido pela Associação Cívica de Espinho dia 8 de novembro 

Qualidade de Vida em 
Espinho em debate
A Associação Cívica de 

Espinho (ACIvE) realiza no 
próximo dia 8 de novembro, 
às 21h30, no Auditório da 
biblioteca Municipal de 
Espinho uma conferência /
debate subordinado ao 
tema “qualidade de vida 
em Espinho – Indicadores 
Sociais”. A sessão conta com 
a participação de virgílio 
borges Pereira, professor do 
departamento de Sociologia 
do Instituto de Sociologia 
da Faculdade de Letras da 
universidade do Porto, que 
apresentará os indicadores 
mais relevantes sobre as 
condições sociais que marcam 
a qualidade de vida da 
população de Espinho.

Este é o terceiro da série de deba-
tes que a Associação Cívica de Espi-

nho (ACIVE) está a promover sobre a 
qualidade de vida e o bem-estar em 
Espinho, que se iniciou no passado 
dia 22 de março com uma sessão 
dedicada “Indicadores de Qualidade 
de Vida e Bem-estar das Comunida-
des – Novos Referenciais para Novas 
Políticas”, a cargo de Isabel Martins, 
investigadora do Centro de Estudos 
de Geografia e de Ordenamento do 
Território da faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.

O segundo debate, que teve lugar a 
12 de julho último, incidiu sobre os “In-
dicadores Económicos” do concelho 
e esteve a cargo do Prof. Luís Delfim 
Santos, da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto.

A Associação Cívica de Espinho 
pretende assim com esta iniciativa 
contribuir para uma discussão infor-
mada sobre a situação do município 
em várias áreas que marcam a qua-
lidade de vida, desde as condições 

económicas, sociais, ambientais às 
condições relativas às infraestruturas 
e aos equipamentos coletivos.

A ACIVE lembra que “num momen-
to particularmente difícil que estamos 
a atravessar, e que tende a afastar as 
pessoas da discussão da vida coleti-
va, e, sobretudo, num ano de eleições 
autárquicas importa debater o estado 
do município e perguntar: como esta-
mos e para onde caminhamos.

Compete-nos a nós, munícipes, ter 
um papel mais ativo na discussão so-
bre o futuro do concelho e sobre as 
propostas de desenvolvimento a con-
cretizar nos próximos anos. Não basta 
elegermos os nossos representantes.

É tempo de assumirmos uma ati-
tude mais interventiva na definição e 
no acompanhamento das políticas 
municipais que promovam a melhoria 
da qualidade de vida individual e co-
letiva, principal razão de ser do poder 
local democrático”. Mv
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Resultados

Andebol Fem.
CAMP. NACIONAL 
SENIORES
S. Bernardo 32 AAE 24 

CAMP. JUVENIS
AAE 27 Salreu 14

CAMP. INICIADAS
AAE 24 Alavarium 31

CAMP. INFANTIS
AAE 11 Valongo 16

MINIS
AAE A 20 AAE B 4 

Futsal
CAMPEONATO DISTRITAL 
INFANTIS
Crecus 2 Novasemente 1

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 4 Sagres 2 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUVENIS (SUB 17)
AAE 9 Bragança 5

Hóquei Campo
CAMPEONATO NACIONAL 
Sub 15 
AAE 0 Juv. Lousada 3

Voleibol
CAMPEONATO NACIONAL
SCE 3 AAE 0

JUNIORES MASCULINOS
SCE 3 - Vilacondense 2

JUNIORES FEMININAS
Ala Gondomar 3 SCE 0

CADETES MASCULINOS
SCE 2 Castêlo Maia 3

CADETES FEMININAS A
Ala Gondomar 0 SCE 3

Futebol I Golo madrugador de Cédric ditou primeira vitória

Finalmente

Atletismo I Maratona do Porto

Rio Largo na 
maratona
António Caneca voltou a ser 

a lebre do Rio Largo e foi 
o primeiro da sua equipa na 
Maratono do Porto disputada 
no passado domingo. Comítiva 
espinhense foi de doze atletas.

Este domingo dia 3 de novembro 
decorreu a 10ª Maratona do Porto. 
Este ano e num dia de sol, foi batido o 
record de participantes bem como o 
número de finalistas.

O Rio Largo esteve presente pelo 
4º ano com 12 atletas, que contribu-
íram para estes records. Com alguns 
atletas já experientes nesta distância 
(42Km) e outros que se estreavam, o 
Atletismo do Rio Largo demonstrou a 
sua qualidade e evolução.

António Caneca foi o primeiro do 
clube a terminar ficando em 35º da 

geral e em 7º no seu escalão. Bateu o 
seu record e coloca o record do clube 
em 2:43:48.

Seguiram-se Carlos Cardoso que 
bateu o seu record com o tempo de 
3:00:09, Paulo Reis estreou-se com 
3:08:55, Rui Tavares estreou-se com 
3:38:17, Carlos Ferreira Bateu o seu 
record com 3:40:26, José Pereira 
estreou-se com 3:49:15, Joaquim 
Gomes terminou com 3:56:07, Alfre-
do Santos bateu o seu record com 
4:18:05, Fernando Couto terminou 
com 4:19:46, Raquel Pereira Estreou-
se com 4:24:50, Vitor Pinto estreou-se 
com 4:24:50 e Luis Rodrigues termi-
nou com 4:41:48.

O treinador Augusto Rachão tam-
bém participou na prova de 16 km 
Family Race e terminou com o tempo 
oficial de 1:12:38. NO

Um golo cedo, boa 
capacidade defensiva, 

muita solidariedade e espírito 
de sacrifício de todos foram 
predicados que os tigres 
demonstraram para alcançar o 
primeiro triunfo no campeonato.  

Ao oitavo jogo para o campeonato, 
o Sp. Espinho conquistou a primeira 
vitória e, pese embora continue a ser 
o lanterna vermelha da prova, encur-
tou distância para os seus adversários, 
mas mais do que isso pode ter ganho 
um novo alento para atacar o que muito 
ainda falta jogar nesta fase da compe-
tição.

Apesar da derrota caseira no ante-
rior jogo com o Estarreja, o treinador 
espinhense apenas fez uma alteração 
na equipa - Pipa foi titular pela primeira 
vez, substituindo Williams que come-
çou o jogo no banco -,  uma aposta que 
se revelou acertada dado que o jovem 

da cantera tigre foi um dos melhores 
em campo demonstrando, tal como 
disse no final da partida o técnico Fer-
nando Gomes, a raça vareira.

Perante um Cesarense que iniciou a 
partida com muitas cautelas, a forma-
ção da casa entrou bem e depois de 
uma primeira ameaça chegou à vanta-
gem aos 10’ por intermédio de Cédric. 
O avançado camaronês marcou assim 
o seu segundo golo com a camisola 
espinhense.

Motivados pelo vantagem, os tigres 
continuaram a mandar na partida e até 
ao intervalo estiveram mais perto de 
chegar ao segundo golo do que os fo-
rasteiros de alcançarem o empate.

Depois do intervalo, a história foi di-
ferente e no subconsciente dos joga-
dores espinhenses começou a pairar 
o medo de errar e o receio de deixar 
escapar uma tão ansiada vitória. O 
Cesarense foi crescendo no terreno 
com o passar dos minutos ao mesmo 

tempo que os tigres iam baixando as 
suas linhas procurando fechar todos 
os caminhos para a baliza de Chico. 
Ao maior assédio dos visitantes nos úl-
timos minutos, os tigres responderam 
como uma unida equipa e com muita 
raça vareira conseguiram segurar até 
ao fim os três pontos.

Com esta vitória, o Espinho passa a 
somar 6 pontos, estando agora a dois 
pontos do Bustelo e Grijó. Na liderança 
desta série D continua o São João Vêr 
com 16 pontos somados após oito jor-
nadas realizadas.

O campeonato pára no próximo fim-
de-semana para dar lugar a mais uma 
eliminatória da Taça, regressando a 17 
novembro para a 9ª e última jornada 
da primeira volta em que o Espinho se 
deslocará às portas de Viseu para jo-
gar na casa do Lusitano Vildemoinhos. 
Jogo que poderá acompanhar em di-
reto na RV ESMORIZ 93.1fm ou www.
rve-online.com. PSG

Sp. Espinho de parabéns

99 anos 
O Sp. Espinho está de 
parabéns. No âmbito das 
comemorações do seu 99º 
aniversário, a direção tigre 
elaborou o seguinte programa 
de festas que se estende 
desde dia 11 até 17 de 
novembro:
11 novembro – (12h00) 
Hastear da Bandeira na sede 
do Clube, (21h30) Sessão 
solene da Assembleia Geral 
na Junta de Freguesia de 
Espinho, homenagem aos 
sócios com 50 e 25 anos de 
filiação, homenagem a atletas 
quadro honra desportiva, 
atribuição de diplomas a 
atletas e personalidades.
17 novembro – (11h00) 
Homenagem a sócios, atletas 
e dirigentes com a colocação 
de lapides no cemitério 
municipal de Espinho. NO

Futebol Popular I Concluída a terceira jornada fazemos um primeiro balanço aos campeonatos

Entre surpresas e desilusões
A meio da passada semana 

ficou completa a jornada 
três dos campeonatos 
concelhios e nas linhas que se 
seguem fazemos uma primeira 
análise ao ainda pouco que se 
jogou e perspetivamos o muito 
que ainda há para se jogar.

I DIVISÃO
Com apenas uma vitória em três 

jogos, os Leões Bairristas são nesta 
fase inicial a principal desilusão, mais 
ainda depois de terem vencido a Su-
pertaça no primeiro encontro oficial. É 
certo que a equipa agora orientada por 
Rui Moreira sofreu muitas alterações 
no seu plantel e isso pode explicar 
uma entrada em falso no campeona-
to. No entanto, os resultados revelam 
um crescente de rendimento, dado 
que os bicampeões começaram com 
uma derrota caseira com os Magos, 
seguindo-se um empate no terreno da 
Quinta e agora uma vitória folgada so-
bre o Bairro P. Anta, com Rui Castro a 
confirmar que é de facto um excelente 
reforço sendo nesta altura o melhor 
marcador da prova com cinco golos. 

Aquém das expetativas estão tam-
bém o Cruzeiro e os Águias Anta que 
mudaram de treinador e de grande 
parte do plantel mas cujos resultados 
não tem correspondido ao que muitos 
esperavam. A formação cruzeirista 

que recentemente se reforçou com 
o experiente Rui Dolores ainda não 
venceu, enquanto que o conjunto de 
Nuno Gonçalves apenas ganhou um 
dos três jogos, tendo perdido os ou-
tros dois, ambos em derbys antenses.

Quanto às equipas que vieram do 
escalão secundário, o destaque pela 
positiva vai por inteiro para a Novase-
mente que mantendo parte da estru-
tura que venceu o campeonato da 2ª 
Divisão já deixou indicações que pode 
almejar por objetivos mais ambiciosos 
que não só o de lutar pela permanên-
cia. Já Regresso, Bairro P. Anta e Es-
trelas Divisão deverão ficar no lote dos 
candidatos apenas á manutenção.

Cumpridas as três primeiras jorna-
das, no topo da tabela temos o Can-
tinho e os Magos que são para já as 
únicas cem por cento vitoriosas, com 
a curiosidade de no próximo fim de 
semana se defrontarem para decidir a 
liderança. Se os pupilos de Benjamim 
Quintas confirmam a qualidade que 
tem não surpreendendo o lugar que 
ocupam, já a equipa da vila de Anta 
começou logo por causar sensação 
ao vencer no terreno dos campeões 
e ganhando motivação para as duas 
vitórias que se seguiram depois com 
Águias Anta e Bairro P. Anta.

A dois pontos do duo da frente, sur-
gem o Rio Largo que ainda não so-
freu qualquer golo no campeonato e a 
Juventude Outeiros, dois assumidos 

candidatos ao título, sendo que atrás 
vem a Quinta Paramos que mudou 
de treinador e logrou vencer o jogo 
seguinte.

Por fim referência para a Ass. Es-
mojães que tem três pontos em três 
partidas e para o GD Outeiros cujas 
mudanças na equipa técnica e plan-
tel tardam a parecer benéficas.

Após três jornadas, o Cantinho é 
o melhor ataque com 10 golos mar-
cados e o Rio Largo a melhor defesa 
ainda sem golos sofridos. Quanto ao 
melhor marcador surge Rui Castro 
dos Leões Bairristas com cinco go-
los.

II DIVISÃO

GD Ronda e GD Idanha repar-
tem o comando da prova e são 

para já os maiores destaques 
das três jornadas inaugurais.

Demolidadora a dupla Vando 
Alves e Hélder Leite já rendeu à 
formaçao guetinense onze golos 
e são os obreiros principais des-
te arranque vitorioso de um dos 
mais sérios candidatos não só á 
subida como também ao titulo de 
campeão da divisão secundária.

Mais contido nos golos mas 
não menos eficaz nas vitórias, o 
GD Idanha também leva por vi-
tórias os jogos realizados e por 
isso confirma o estatuto de can-
didato, tal qual os Águias Para-
mos que apenas cedeu um em-
pate na casa da Corga mas que já 
vai em dois triunfos consecutivos, 
muito graças à benção de Jesus e 
á veia goleadora do jovem Miguel.

Nuno Veiros

(Morgados - 6)

Eduardo Ferreira

(GD Ronda - 6)

Vítor Castro

(Ág. Paramos - 4)

Tiago Oliveira

(Morgados - 6)

Marcos Couto

(GD Idanha - 4)

João Barbosa

(AD Lomba - 6)

Bruno Oliveira

(Est. P. Anta - 8)

Miguel Oliveira

(Est. P. Anta - 8)

Hélder Leite

(GD Ronda - 8)

Miguel Jesus

(Ág. Paramos - 10)

Vando Alves

(GD Ronda - 7)

Treinador: Luís Duarte (Morgados - 6)

Onze da Semana (2ª Divisão)

Ricardo Santos

(Magos - 6)

Hélder Bragança

(Leões - 4)

Rafael Ramos

(Cantinho - 4)

Carlos Oliveira

(Rio Largo - 4)

Marco Correia

(Quinta P. - 6)

Tiago Peito

(Magos- 4)

Eduardo Pinhal

(Cantinho - 6)

Filipe Leite

(Rio Largo - 6)

Bruno Bulhosa

(Cantinho - 6)

Pedro Costa

(Rio Largo - 6)

Rui Castro

(Leões - 11)

Treinador: Rui Moreira (Leões - 6)

Onze da Semana (1ª Divisão)

Rua 18 nº 1078 - 4500 - 804 Espinho

tlf: 227 344 730

BENIDORM CAFFÉ

Francesinhas especiais
Variado Serviço de Cafetaria

Refeições económicas

Talho Paulo Pais
Carne das melhores procedências

Âng. das ruas 22 e 37 nº 574 - 

Espinho

Tlf: 227 343 470

Tlm: 934 565 833

Egis
Gestão integrada de serviços

Edite Pereira

Técnica oficial de contas

Rua 32 nº 852 Apartado 4

4500 - 908 Espinho

tlf: 227 323 450

Email: edite@egis.com.pt

Rua 19, nº 387 
4500 - 256 Espinho 

Tlf: 227 344 826

Papelaria e Livraria

Papagaio

Pub.

O conjunto de Albino Varandas fecha o pódio 
á frente da Juventude Estrada que até agora só 
sabe ganhar e ainda não sofreu qualquer golo 
mas que no entanto folgou na última jornada e 
se atrasou em relação ao trio da frente.

Próximos da zona da subida temos duas 
agradáveis surpresas neste arranque de cam-
peonato, a Corga e os Estrelas P. Anta. Duas 
equipas que normalmente se gladiavam para 
escapar ás ultimas posições mas que começa-
ram bem e podem perfeitamente se intrometer 
nas contas da subida.

Em lugares mais ou menos esperados temos 
a meio da tabela, Aldeia Nova, Desp. P. Anta e 
Morgados, sendo que o conjunto paramense 
causou sensação ao golear na casa do Impé-
rio. 

Império que a par da AD Lomba são as de-
silusões maiores desta fase inicial do cam-
peonato. Duas equipas que confirmam as 
fragilidades dos seus planteis e que muito difi-
cilmente se aproximarão dos lugares cimeiros 
no decorrer da época.

O ultimo olhar a outros dois emblemas que 
não vivem os melhores dias, Estrelas Verme-
lhas e Guetim ainda á procura da primeira vitó-
ria na prova de modo a saltarem para a metade 
superior da tabela.

Com três jornadas completas, o melhor ata-
que da 2ª Divisão é do GD Ronda com 12 golos 
marcados sendo que Vando Alves com sete é 
o melhor marcador. Já a Juventude Estrada, 
que apenas fez dois jogos, é a melhor de-
fesa sem golos sofridos. PSG
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Afinal o que é que mudou 
com a União das Freguesias? 
Em Espinho, ou melhor, em 
Anta e Guetim, praticamente 
nada. Como noticiamos 
na página cinco, as portas 
da Junta de Freguesia 
continuam abertas, o número 
de funcionários é o mesmo e 
a tão proclamada identidade 
dos guetinenses não se 
perdeu.  
Feitas as contas para os 
senhores da Troika, a única 
poupança foi a do salário 
de um presidente de Junta. 
O que no meio de tantos 
euros, e mesmo somando 
os ordenados de outros 
presidentes de juntas que 
se extinguiram, parece 
manifestamente pouco 
para quando se fala em 
milhões de poupanças. Mas 
essas contas ficam para os 
entendidos dos números. 
Mas do mal o menos. Aqui, 
aparentemente, desta vez 
o povo não saiu a perder 
(muito). 

Nuno Oliveira, diretor

Extinção

Maré Submersa
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1. É quase impossível encontrar  
alguém que defenda o governo de 
(Passos e Portas) apoiado pelo PR da 
República. Por isso, as manifestações 
e greves sucedem-se contra tal 
política. No entanto, sectores afectos 
ao governo tentam fazer passar a ideia 
que essas, são sempre organizadas e 
apoiadas pelos mesmos e sobretudo, 
que aqueles que nelas participam são 
pagos, e, que estas acções não 
servem para nada! Contudo, as 
acções de luta contra a política  do 
Governo, denunciam as malfeitorias 
que são desferidas contra os trabalha-
dores, desgastam-no e desacreditam-
no, contribuindo assim para a sua 
demissão e impedindo que os que 
todos os dias são prejudicados por 
essa política, se resignem face ao 
sofrimento a que são submetidos.
A defesa dessas ideias só interessa ao 
governo e aos seus seguidores. Por 
isso, devem ser denunciadas como 
tentativas de desmobilização da luta 
popular.
2.  O “famoso comentador político”  
Prof. Marcelo, desinteressadamente 
afadiga-se todos os domingos a 
perorar contra aqueles que não 
querem entender a “boa fé” das 
intensões do governo e das suas políti-
cas, do perigo que isso representa 
para o futuro de Portugal se não forem 
aplicadas etc. Mas, apesar de aqui e 
ali criticar o governo, no essencial 
absolve-o e condena a oposição e os 
adversários mais temíveis do governo ( 
o pessoal das manifs. e das greves), 

O GOvERNO DO PSD/CDS, 
ACOSSADO E ISOLADO DO 
POvO Só ENCONTRA APOIO E 
COMPREENSãO NO AbRAçO 
AMIGO DE CAvACO SILvA!
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A primeira paragem da 
época para compromissos 
da selecção nacional 

obriga a fazer-se uma reflexão 
sobre a forma como decorre o 
Primeiro Campeonato Nacional 
de Futsal Feminino. A este nível, 
a Novasemente GD/Cavalinho 
está na quarta poisição, lugar 
de acesso à fase final. João 
Filipe Soares é o técnico da 
equipa antense que nos faz 
aqui um balanço do primeiro 
terço do campeonato e revela 
as expectativas para o futuro 
próximo.
 
Que expectativa tinha no arranque 
da época? 
As expectativas eram as de conseguir 
formar uma equipa competitiva, que 
fosse capaz de se apresentar em 
todos os jogos com a ambição de 
conquistar pontos e de lutar pelos 
resultados. 
Sabíamos que não era uma tarefa 
fácil, que o plantel tinha sofrido 
muitas alterações em relação à época 
passada, mas estamos no caminho 
certo e os resultados demonstram 
isso mesmo. 
 
Os resultados são motivo para 
satisfação ... 
Sim, estou bastante satisfeito. As 
jogadoras têm sido inexcedíveis 
no empenho e na atitude e têm 
conseguido transportar esses 

João Filipe Soares, treinador do Novasemente GD/Cavalinho

requisitos fundamentais para os 
jogos. Em cinco jornadas temos 7 
pontos conquistados e já jogamos 
com os três principais candidatos 
da série. Por isso, só posso estar 
satisfeito. 
 
A paragem vai ser benéfica ou 
prejudicial à equipa?  
Só os resultados depois da paragem 
poderão responder a esta questão. 
Não vamos alterar em nada a nossa 
forma de trabalhar por causa da 
paragem. Espero não ter todas as 
jogadoras nesta pausa, pois era sinal 
que o Novasemente GD/Cavalinho 
tinha jogadoras na seleção nacional. 
 
Onde é que o Novasemente GD/
Cavalinho pode ainda melhorar? 
Há sempre espaço para melhorar, 
para sermos cada vez mais 
competentes e cometermos 
cada vez menos erros. Como 
disse anteriormente, este plantel 
tem muitas caras novas. Com o 
passar dos treinos e dos jogos as 
jogadoras serão cada vez mais 
regulares, aspeto fundamental numa 
competição tão exigente. 
 
O que podem os adeptos esperar 
da equipa daqui para a frente? 
O mesmo que viram até aqui em 
termos de entrega por parte das 
jogadoras. No entanto, esperamos 
continuar a melhorar, no que diz 
respeito à qualidade do futsal 

apresentado.  
 
O que mais gostaria de destacar 
desta época? 
Existem vários fatores que 
poderíamos salientar, mas realço 
o empenho e a alegria com que as 
jogadoras se apresentam em todos 
os treinos e as condições de trabalho 
proporcionadas pela direção do 
clube. 
 
Considera que o projeto da 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) em criar o Campeonato 
Nacional Feminino, é um 
sucesso? 
Penso que sim. A competitividade 

e o equilíbrio que os jogos têm 
demonstrado reforçam esta 
minha opinião. Foi uma decisão 
acertada da FPF e que vai ajudar 
ao crescimento sustentado da 
modalidade no feminino. 
 
O que acha poder melhorar nesta 
prova? 
Penso que o quadro competitivo 
com duas séries é o mais acertado. 
Os clubes ainda não têm condições 
financeiras para suportar um 
campeonato com série única. Por 
isso, nesta fase em que estamos 
penso haver pouco a melhorar, há é 
que consolidar bases para o futuro e 
é isso que se está a fazer. Mv

“Estamos no caminho certo”

voleibol I Sp. Espinho venceu a Académica de Espinho

Reforço(s) de vitória
No dérbi local, a direção 

dos tigres optou por 
não cobrar bilhetes. Muitos 
espinhenses ajudaram a 
formar uma bonita massa 
humana e puxaram pela 
vitória do Sp. Espinho. 
Os reforços alvi-negros 
finalmente fizeram a sua 
estreia. E que estreia. valdir 
Reis foi o melhor marcador 
do dérbi espinhense, com 
19 pontos. Gabriel Arroyo 
foi o segundo artilheiro, 
com 10, sendo que Paulo 
Mora contribuiu com 6, 
tendo os três sido titulares.

Na passada semana, o Sp. 
Espinho conseguiu finalmente 
resolver os seus problemas fi-
nanceiros que impediam a inscri-
ção de jogadores estrangeiros. 
Chamados a atuar no dérbi local 
a estreia não podia ter sido me-

lhor pois o cabo-verdiano Valdir 
Reis, o argentino Gabriel Arroyo 
e o brasileiro Paulo Mora foram 
decisivos, em especial Valdir 
Reis que se cotou como o melhor 
marcador da partida.

Na Nave António Leitão, o Sp. 
Espinho entrou claramente me-
lhor no encontro. Apesar de ain-
da não terem jogado, os três re-
forços mostraram estar em forma 
e foi com alguma naturalidade 
que ajudaram os tigres a vencer 
o primeiro set por 25-22. 

Porém, a Associação Académi-
ca de Espinho reagiu no segundo 
parcial e deu bastante luta. Mas 
foi sol de pouca dura. Com mui-
tos erros no bloco, os academis-
tas somaram mais uma derrota 
no segundo set com os parciais 
de 25-16.

No terceiro set, a história pra-
ticamente que se repetiu. A AAE 
parecia disposta a responder 

mas os da casa não deram hipó-
teses e selaram a vitória em 25-
17.

Mesmo com esta vitória, o clu-
be vareiro continua longe dos lu-
gares a que estava habituado e 
para já fora dos seus primeiros, 
posições que dão acesso à luta 
pelo playoff do título.

“O jogo já demonstrou outros 
propósitos. Os reforços, em es-
pecial o de Valdir Reis, deram 
uma imagem daquilo que pode-
rão fazer no futuro” declarou o 
técnico Hugo Silva à Comunica-
ção Social depois da partida ter 
terminado.

AAE e SP. Espinho são agora 
sétimos classificados com sete 
pontos em outros tantos jogos. A 
tabela é liderada pela Fonte Bas-
tardo com 18 pontos em 6 encon-
tros. 

O cabo-verdiano Valdir Reis, o 
argentino Gabriel Arroyo e o bra-

sileiro Paulo Mora estrearam-se 
ontem em grande ao serviço do 
Sp. Espinho e no Campeonato 
Nacional, contribuindo para a vi-
tória da equipa por 3-0 diante da 
Ac. Espinho.  NO

Gabriel Arroyo

Rua 24, nº 915/925
  Espinho

Tel: 227 327 246

Madame Cabeleireiros
Manicure, pedicure, depilação, 

unhas de gel e outros

Rua 21, n.º264 Espinho

tlf: 22 734 36 89 tlm: 914 162 143

Servem-se refeições para 
fora embaladas

Av. 24 , nº 697 
4500- 201 Espinho 

Restaurante
O Padrinho 

Café
Arcada
De virgínia barbosa e Arsénio 

barbosa

Rua 32 nº 601 Espinho

tlf: 227 329 002

Insólita
Mais mulher

Com: Fotodepilação, tratamento 

de rosto e de corpo, endernologia, 

depilação, manicure, unhas de gel, 

maquiagem, etc.

Rua 21 nº 278  Espinho

Tlf: 227 321 912

Tlm: 913 055 202

António Teixeira Lopes
Professor

não é? Coitado, também não percebe 
para que servem...  e por isso diz que 
são tiros de pólvora seca.
3. O PR. da República diz que só em 
Portugal é que os partidos não são 
capazes de chegar a acordos 
políticos. São uns “chatos”!
É claro, que Cavaco Silva sabe de 
ciência certa, que não pode haver 
acordo com políticas completamente 
opostas. A política neoliberal do 
governo visa destruir o Estado Social 
consagrado na Constituição da 
República, utilizando por sistema 
legislação inconstitucional, como o 
O.E. para 2014 aprovado na Assem-
bleia da República na passada 
sexta-feira apenas com o apoio do 
PSD/CDS e os votos contra de toda a 
oposição. São duas visões e projec-
tos políticos completamente distintos 
e opostos e por isso incompatíveis. E, 
se porventura duvidasse-mos de tais 
incompatibilidades, o inefável Paulo 
Portas, agora de facto de forma 
“irrevogável” veio mostrar as suas 
verdadeiras intensões mandando às 
malvas quaisquer vestígios da 
doutrina democrata-cristã que já 
informou o seu partido... o dos 
reformados... De facto, no documento 
que apresentou com pompa e 
circunstância, medíocre, mal funda-
mentado não é mais do que um 
programa de intenções conservador, 
que a ser aplicado reconduziria 
Portugal ao ANTES do 25 de ABRIL.T’ 
arrenego Satanás!
4. O Ministro da Educação cada vez 

que fala enterra-se mais. Para a 
História da Educação em Portugal ele 
é o pior e o mais conservador desde o 
25 de Abril. Os seus inimigos são a 
Escola Pública, os professores e os 
seus sindicatos, o Conselho Nacional 
de Educação, os pedagogos etc. 
Com firmeza já admite que quem quer 
dar boa educação aos seus filhos que 
a pague! 
5. O governo continua a desferir 
“catilinárias” contra o Tribunal 
Constitucional tentando desprestigiá-
lo. Acusa-o de ser um obstáculo ao 
seu “bom governo” acompanhado 
nesta tortuosa teoria de Durão 
Barroso e outros figurões da UE.
Para isso legisla de forma inconstitu-
cional, para desta maneira acintosa 
afrontar o Tribunal Constitucional 
acusando-o de não permitir a 
aplicação  da bondade das suas 
políticas, colocando-se desta forma 
de fora do estado de direito.
6.  Mesmo Instituições com o 
prestígio do Conselho Económico 
Social e da OIT criticam e condenam 
as políticas económicas e sociais 
aplicadas pelo governo português 
considerando-as recessivas, fomen-
tadoras do desemprego e da 
emigração, castradoras da juventude 
e da educação, inimigas do investi-
mento público e privado e causadoras 
da infelicidade e do caos social. Este 
governo não presta. É preciso 
demiti-lo. Cavaco se não o fizer é 
conivente com o governo e a sua 
política. 
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